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Resumo: A palhacoterapia utiliza atividades ludicas e circenses para melhorar o bem-estar

fisico e mental dos pacientes. O projeto "CLOWN THERAPY" na pediatria busca humanizar os
atendimentos nas enfermarias pediatricas do HUAC, envolvendo dindmicas conduzidas por
estudantes de medicina. Cerca de 56 criangas e adolescentes participaram do projeto, com
resultados positivos observados pelos responsaveis e profissionais de satide, tendo assim impacto
social relevante para a comunidade.
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1 o Introducgio

A palhagoterapia foi instituida no Brasil em 1991 pela instituigdo da sociedade
civil sem fins lucrativos “Doutores da Alegria” [1] visando a agregagdo de atividades ludicas e
arte circense nos cuidados durante a recuperagdo de pacientes de modo a, primariamente,
melhorar seu humor e saide mental em um momento de estresse [2]. Seus efeitos sdo
demonstrados por analises das iniciativas como benéficos tanto para seu publico alvo, sobretudo
pacientes pediatricos, quanto para seus acompanhantes e pais ou responsaveis [3].

A palhagoterapia, portanto, mostra-se como uma importante ferramenta de
auxilio ao controle de sintomas apresentados diariamente no setor de satide e na redugio dos
niveis de estresse, fadiga e, sobretudo, angistia nos pacientes com condigdes cronicas e em
recuperagdo [4], tendo em vista que o bem-estar fisico e emocional podem ser resgatados pela
presenga dos palhagos hospitalares.

Diante disso, o projeto ‘Prescrevo Alegria: humanizagio e “CLOWN
THERAPY” na pediatria’ se deu com o objetivo principal de aproximar graduandos de medicina
da Universidade Federal de Campina Grande e o publico infantil presente na enfermaria
pediatrica ¢ na sala de Terapia de Reposi¢do Enzimatica (TRE) do Hospital Universitario
Alcides Carneiro (HUAC). A necessidade de resgate das dindmicas médico-circense objetivando
construir um espago de acolhimento no qual a situagdo de vulnerabilidade apresentada pudesse
ser ressignificada pelo cuidado empético, bem como a oportunidade de trazer atividades ludicas
e divertidas a esse publico infantil foram os motivadores do projeto; esses sdo aspectos
fundamentais a pratica médica e a recuperagdo de criangas internadas, respectivamente, mas, por

diversos fatores, acabam nao recebendo a devida ateng@o.

2- Metodologia

O grupo de participantes do projeto foi composto por 12 pessoas, sendo 10 delas discentes
extensionistas, 1 coordenadora e 1 orientadora, todas elas vinculadas ao curso de Medicina da
UFCG. As agdes organizadas e efetuadas pelo “Prescrevo Alegria” tinham como publico alvo
criangas ¢ adolescentes internados na enfermaria pediatrica no Hospital Universitario Alcides
Carneiro ou em tratamento na sala de Terapia de Reposi¢do Enzimatica, também no HUAC,
sendo tais encontros realizados durante o periodo de agosto de 2023 a novembro de 2023.

Para efetivagdo das agdes o projeto contou com acessorios de fantasias como nariz de
palhago, chapéu, 6culos, entre outras, que tornavam as vestimentas dos estudantes mais ludica e
chamativa para as criangas. Somado a isso, entre os materiais contamos com livros de historia e
de colorir, junto com lapis de cor, tintas e pincéis, que serviram de entretenimento ¢ diversdo
para os pacientes da pediatria, principalmente da TRE, em que o ambiente era mais silencioso.
Na enfermaria pediatrica foi utilizado também uma caixa de som com musicas infantis, que
chamava a atengdo positivamente por onde o grupo de participantes do probex passava.

Além das agdes no hospital, foram elaborados posts para divulgagdo do projeto no
Instagram, buscando maior alcance de publico alvo, tendo em vista que foram divulgados

também assuntos tedricos pertinentes.
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Para o inicio das atividades praticas do projeto, como primeira agdo foi
organizada uma reunido com os extensionistas selecionados e a coordenadora do projeto para
que os materiais necessarios para as brincadeiras e caracterizagdo, a forma que as atividades
seriam feitas, frequéncia dos encontros e os locais em que eles ocorreriam fossem definidos.
Também foi combinada a criagdo de um perfil proprio para o projeto no Instagram
(@prescrevoalegria) no qual seriam divulgadas as agdes em si e informagdes pertinentes sobre a
importancia das nossas “brincadeiras”. Apos esse processo inicial, foi determinado que as agdes
se dariam de forma quinzenal, alternando os locais para que todos fossem beneficiados pelas
visitas, e nas semanas que nao fossem contempladas pelas praticas, um post destinado ao perfil
no Instagram seria produzido, aprovado pela coordenadora e publicado.

Durante a execugdo do projeto, um total de 10 estudantes de graduagdo estiveram
envolvidos, contribuindo ativamente para as atividades, bem como 02 orientadoras. Ao longo de
08 agdes realizadas na enfermaria pediétrica e na sala de terapia de reposi¢do enzimatica, cerca
de 56 criangas e adolescentes, acompanhados de seus familiares, foram beneficiados diretamente
pelas intervengdes lidicas e terapéuticas promovidas pelo projeto. Ademais, 5 posts foram
elaborados e divulgados no perfil do projeto.

Os resultados quantitativos mostraram uma participagdo expressiva da
comunidade externa atendida, que pode desfrutar de momentos de entretenimento e didlogo,
contribuindo para a ressignificagdo positiva do ambiente hospitalar. Além disso, as postagens no
Instagram do projeto permitiram alcangar um piblico mais amplo, divulgando as atividades
desenvolvidas e sensibilizando a comunidade académica e externa sobre a importancia da
humanizag@o no cuidado da saude.

Qualitativamente, os relatos emocionados dos pais ¢ a expressdo de gratidao por
parte dos profissionais de saude evidenciaram o impacto positivo das agdes na comunidade
atendida. A interagdo direta dos estudantes caracterizados como palhagos doutores, utilizando
estratégias ludicas como musica, contagdo de historias e jogos e oficinas de pintura, contribuiu
para aliviar angistias e promover momentos de alegria e descontragdo para os pacientes e seus
acompanhantes.

Ademais, a experiéncia pratica proporcionada pelo projeto teve um impacto
significativo na formagdo académica dos estudantes de graduagdo, promovendo o
desenvolvimento de habilidades de comunicagdo, empatia e trabalho em equipe. A avaliagio
continua das atividades por meio de formularios, relatos pessoais e reunides quinzenais permitiu
ajustes e melhorias ao longo do processo, garantindo a efetividade e o alcance dos objetivos

propostos.

Figura 1 — Agdo do projeto realizada na sala de terapia

de reposigdo enzimatica (TRE).
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Figura 2 — Além de brincadeiras, as a¢des envolviam também pinturas.
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Figura 3 — Perfil no Instagram voltado para divulgag¢do das agdes do projeto e assuntos

relacionados ao mesmo.

40 Conclusao

Com base no exposto, o resultado do projeto ¢ de um relevante impacto social
tanto para a comunidade quanto para os académicos. Por meio dele, estreitamos a relagdo
médico-paciente ¢ transformamos o ambiente da enfermaria pediatrica ¢ da Terapia de
Reposigdo Enzimatica (TRE) em locais para além do tratamento, sendo também ambientes de
alegria. Além disso, houve um importante ganho para o Hospital Universitario Alcides Carneiro
(HUAC) por ter uma equipe abordando o amparo psiquico ¢ humanitirio com os pacientes
pediatricos.

Diante disso, as atividades desenvolvidas contemplaram, em ultima anélise, o
objetivo de desenvolvimento sustentavel para 2030 referente a promogdo de saude e bem-estar.
Por meio de sua visibilidade, que se estendeu a ambientes virtuais, pode-se preconizar a
humanizagdo em satide, além de melhorar a adesdo social aos tratamentos mediante o
empoderamento da relagdo de confianga entre o médico, a equipe, os pacientes e os
acompanhantes. De outra parte, aos extensionistas, a experiéncia proporcionou a integragdo
pratica a um ambiente hospitalar acolhedor, construindo profissionais comprometidos com tal
causa. Por fim, espera-se a expansdo do projeto & rede de hospitais de Campina Grande,

enquanto politica publica com notavel potencial para marcar positivamente a satide campinense.
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	Resumo: A palhaçoterapia utiliza atividades lúdicas e circenses para melhorar o bem-estar físico e mental dos pacientes. O projeto "CLOWN THERAPY" na pediatria busca humanizar os atendimentos nas enfermarias pediátricas do HUAC, envolvendo dinâmicas conduzidas por estudantes de medicina. Cerca de 56 crianças e adolescentes participaram do projeto, com resultados positivos observados pelos responsáveis e profissionais de saúde, tendo assim impacto social relevante para a comunidade.
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	1. Introdução
	A palhaçoterapia foi instituída no Brasil em 1991 pela instituição da sociedade civil sem fins lucrativos “Doutores da Alegria” [1] visando a agregação de atividades lúdicas e arte circense nos cuidados durante a recuperação de pacientes de modo a, primariamente, melhorar seu humor e saúde mental em um momento de estresse [2]. Seus efeitos são demonstrados por análises das iniciativas como benéficos tanto para seu público alvo, sobretudo pacientes pediátricos, quanto para seus acompanhantes e pais ou responsáveis [3].
	A palhaçoterapia, portanto, mostra-se como uma importante ferramenta de auxílio ao controle de sintomas apresentados diariamente no setor de saúde e na redução dos níveis de estresse, fadiga e, sobretudo, angústia nos pacientes com condições crônicas e em recuperação [4], tendo em vista que o bem-estar físico e emocional podem ser resgatados pela presença dos palhaços hospitalares. 
	Diante disso, o projeto ‘Prescrevo Alegria: humanização e “CLOWN THERAPY” na pediatria’ se deu com o objetivo principal de aproximar graduandos de medicina da Universidade Federal de Campina Grande e o público infantil presente na enfermaria pediátrica e na sala de Terapia de Reposição Enzimática (TRE) do Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC). A necessidade de resgate das dinâmicas médico-circense objetivando construir um espaço de acolhimento no qual a situação de vulnerabilidade apresentada pudesse ser ressignificada pelo cuidado empático, bem como a oportunidade de trazer atividades lúdicas e divertidas a esse público infantil foram os motivadores do projeto; esses são aspectos fundamentais à prática médica e à recuperação de crianças internadas, respectivamente, mas, por diversos fatores, acabam não recebendo a devida atenção.
	2. Metodologia
	O grupo de participantes do projeto foi composto por 12 pessoas, sendo 10 delas discentes extensionistas, 1 coordenadora e 1 orientadora, todas elas vinculadas ao curso de Medicina da UFCG. As ações organizadas e efetuadas pelo “Prescrevo Alegria” tinham como público alvo crianças e adolescentes internados na enfermaria pediátrica no Hospital Universitário Alcides Carneiro ou em tratamento na sala de Terapia de Reposição Enzimática, também no HUAC, sendo tais encontros realizados durante o período de agosto de 2023 a novembro de 2023.
	Para efetivação das ações o projeto contou com acessórios de fantasias como nariz de palhaço, chapéu, óculos, entre outras, que tornavam as vestimentas dos estudantes mais lúdica e chamativa para as crianças. Somado a isso, entre os materiais contamos com livros de história e de colorir, junto com lápis de cor, tintas e pincéis, que serviram de entretenimento e diversão para os pacientes da pediatria, principalmente da TRE, em que o ambiente era mais silencioso. Na enfermaria pediátrica foi utilizado também uma caixa de som com músicas infantis, que chamava a atenção positivamente por onde o grupo de participantes do probex passava.
	Além das ações no hospital, foram elaborados posts para divulgação do projeto no Instagram, buscando maior alcance de público alvo, tendo em vista que foram divulgados também assuntos teóricos pertinentes.
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	Para o início das atividades práticas do projeto, como primeira ação foi organizada uma reunião com os extensionistas selecionados e a coordenadora do projeto para que os materiais necessários para as brincadeiras e caracterização, a forma que as atividades seriam feitas, frequência dos encontros e os locais em que eles ocorreriam fossem definidos. Também foi combinada a criação de um perfil próprio para o projeto no Instagram (@prescrevoalegria) no qual seriam divulgadas as ações em si e informações pertinentes sobre a importância das nossas “brincadeiras”. Após esse processo inicial, foi determinado que as ações se dariam de forma quinzenal, alternando os locais para que todos fossem beneficiados pelas visitas, e nas semanas que não fossem contempladas pelas práticas, um post destinado ao perfil no Instagram seria produzido, aprovado pela coordenadora e publicado.
	Durante a execução do projeto, um total de 10 estudantes de graduação estiveram envolvidos, contribuindo ativamente para as atividades, bem como 02 orientadoras. Ao longo de 08 ações realizadas na enfermaria pediátrica e na sala de terapia de reposição enzimática, cerca de 56 crianças e adolescentes, acompanhados de seus familiares, foram beneficiados diretamente pelas intervenções lúdicas e terapêuticas promovidas pelo projeto. Ademais, 5 posts foram elaborados e divulgados no perfil do projeto.
	Os resultados quantitativos mostraram uma participação expressiva da comunidade externa atendida, que pôde desfrutar de momentos de entretenimento e diálogo, contribuindo para a ressignificação positiva do ambiente hospitalar. Além disso, as postagens no Instagram do projeto permitiram alcançar um público mais amplo, divulgando as atividades desenvolvidas e sensibilizando a comunidade acadêmica e externa sobre a importância da humanização no cuidado da saúde.
	Qualitativamente, os relatos emocionados dos pais e a expressão de gratidão por parte dos profissionais de saúde evidenciaram o impacto positivo das ações na comunidade atendida. A interação direta dos estudantes caracterizados como palhaços doutores, utilizando estratégias lúdicas como música, contação de histórias e jogos e oficinas de pintura, contribuiu para aliviar angústias e promover momentos de alegria e descontração para os pacientes e seus acompanhantes.
	Ademais, a experiência prática proporcionada pelo projeto teve um impacto significativo na formação acadêmica dos estudantes de graduação, promovendo o desenvolvimento de habilidades de comunicação, empatia e trabalho em equipe. A avaliação contínua das atividades por meio de formulários, relatos pessoais e reuniões quinzenais permitiu ajustes e melhorias ao longo do processo, garantindo a efetividade e o alcance dos objetivos propostos.
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	de reposição enzimática (TRE).
	
	Figura 2 – Além de brincadeiras, as ações envolviam também pinturas.
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	4. Conclusão
	Com base no exposto, o resultado do projeto é de um relevante impacto social tanto para a comunidade quanto para os acadêmicos. Por meio dele, estreitamos a relação médico-paciente e transformamos o ambiente da enfermaria pediátrica e da Terapia de Reposição Enzimática (TRE) em locais para além do tratamento, sendo também ambientes de alegria. Além disso, houve um importante ganho para o Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC) por ter uma equipe abordando o amparo psíquico e humanitário com os pacientes pediátricos. 
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